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PREFÁCIO

Uma foto, uma linda foto... esparramado num “trapiche” tentava reproduzir ao

infinito aquele instante em que entre dois caícos, tombava um arco-íris ao oceano

nascido de duas nuvens que se destacavam no céu. Ambas refletiam o sol, como dois

olhos de sóis, que insistia em permanecer atrás de uma delas quando na arcada deveria

se aninhar. Na arcada um céu com as tintas do poente da tempestade que acabara de

passar... preto, roxo, rosa, laranja, amarelo e até azul... um espectro de cores conviviam

no céu como eu jamais vira. Eu, me embebia nas cores... desconcertado, inquieto, em

infernos causados por tanta beleza; as águas do Saco do Arraial, Lagoa dos Patos,

também, mas calma, serena... como se fizesse parte de tudo aquilo: do céu agigantado

na planície arenosa, do continente logo às suas margens e do oceano numa outra

margem que se sucedia a tatear a maior praia do mundo... Transbordando de alegria por

conseguir tornar possível a partilha do momento, fui compartilhar, mais tarde, já noite,

mesmo que pelo visor da máquina digital. Adultos e crianças ilhéus se empoleiravam

para ver e revê-la... menos uma velhinha que, serena, como se ressonasse as águas da

Lagoa, seguia sentada na outra ponta da mesa da cozinha: “Já vou aí lhe mostrar, D.

Nilza...”; “Tá bom”, respondeu ela com um leve erguer de mão e balanço de cabeça.

Desvanecido o grupo, levei a máquina a deslizar por cima da mesa até que chegamos à

outra ponta: “Lindo, não é, D. Nilza?”; “Ah, é, isso é as nuvem do céu bebendo água do

oceano”.

Cambaleante, me sentei, e olhava no fundo dos olhos da velha a pensar como

tudo aquilo, de repente, ficara-me estranho. D. Nilza pertencia a uma família e a uma

comunidade da ilha, Porto do Rei, que eu convivia mais do que as outras, era mais

próxima ao meu campo de ordenação que a comunidade da Coréia, comunidade de

estudo, que eu, até aquele momento, quase não tinha ido, portanto, o cotidiano me

pertencia ainda menos.



RESUMO

Os estuários são áreas de alta produtividade biológica. O estuário da Lagoa dos

Patos constitui a área de criação, reprodução e alimentação de grande parte dos peixes

que ocorrem no litoral sul do Brasil. A maior enseada rasa da zona estuarina é o Saco do

Arraial, com hidrodinâmica singular, e palco de atuação pré-histórica de populações

tradicionais na pesca. Atualmente, diversas comunidades de pesca atuam nesta enseada

com explotação de peixe-rei (Odontesthes argentinensis), de siri (Callinectes sapidus),

de tainha (Mugil sp) e, sobretudo, de camarão (Farfantepenaeus paulensis). Entre estas

comunidades está a Coréia, situada na Ilha dos Marinheiros, segundo Distrito da cidade

de Rio Grande. O presente trabalho tem como objetivo descrever o território de uma

comunidade de pesca, a Coréia (Ilha dos Marinheiros – RS), através de uma perspectiva

etnooceanográfica. A perspectiva do território como conhecimento, não apenas o

espaço, mas também o tempo é passível de ser apropriado constituindo os “sinais de

memória”. Para atingir tais objetivos, um aparato metodológico, advindo das

etnociências, foi utilizado: mapas cognitivo e vernacular, entrevistas abertas e semi-

estruturadas, a técnica da turnê e a observação participante. As técnicas de coletas de

dados foram utilizadas de forma a descrever o conhecimento das principais forçantes

ambientais que conduzem a apropriação territorial em duas escalas: o território grupal e

os pesqueiros. Os dados obtidos evidenciaram que as fronteiras territoriais são também

limites do conhecimento ecológico tradicional e que três cenários ecológicos interanuais

de tomadas de decisão, mediadas pelas técnicas de pesca, são construídos com base na

interface de três principais forçantes ambientais percebidas: as chuvas, os ventos e o

ciclo migratório das espécies. A partir da dinâmica estuarino-biológica construída

(‘cenários’), funda-se ou abole-se pesqueiros, bem como as relações sociais que deles

emergem, o que confere flexibilidade às fronteiras do território grupal.



ABSTRACT

Waters from Coréia: fisherman, space and time in the fishing territory

construction in the Patos Lagoon (RS) from an ethnooceanographyc perspective.

Estuaries are high biological productivity areas. The Patos Lagoon Estuary is

the growth, reproduction and feeding area of the most of fish in southern coastline of

Brazil. The biggest shallow cove in the estuary zone is Saco do Arraial, it has a

particular hydrodynamic, besides, it has been a pre-historical setting of traditional

fishing population. Nowadays, various fishing communities work in this cove exploting

fishes (Odontesthes argentinensis and Mugil sp), the blue-crab (Callinectes sapidus)

mainly the pink-shrimp (Farfantepenaeus paulensis). Among these communities is the

Coréia, in Sailor’s Island, the second district of Rio Grande City. This paper aims to

describe a fishing territory, the Coréia, from an ethnooceanographyc perspective. From

the perspective of the territory as knowledge, not only space, but also time is

apropriated; the later constituting ‘ memory signs’. For these aims mental maps, open-

ended and in-depth semi-structured interviewing, tour technique and participative

research have been used. The data collection techniques were used in order to describe

the knowledge from environmental forcings that defines territorial appropriation in two

levels: communitarian and “pesqueiros”. The data showed that territorial lines are the

limits of traditional ecological knowledge. Besides this, three inter annual ecological

decision-making settings (decisions concerning fishing technique management) are built

according to three environmental forcings (rains, winds and migratory cycle of fish) in

relation to fishing technique management. From estuary-biological dynamic built

(settings), reconstruct fishing places (‘pesqueiros’) are established ou dismantled, as

well as the social relations which arise from them. As a result, the borders of the group

territory become flexible.
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